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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELACIONADOS COM A PARTICIPAÇÃO DO OPEN SOCIETY INSTITUTE (OSI) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pelo Departamento de Cúpulas, a fim de proporcionar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Open Society Institute (OSI).

A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”.  Inclui um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados por Open Society Institute (OSI), em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.

1.
Antecedentes

O Open Society Institute (OSI) é uma fundação privada e doadora, estabelecida em Nova York, EUA, em 1993.  O OSI tem por objetivo influenciaar as políticas públicas a fim de promover a governabilidade democrática, os direitos humanos e as reformas econômicas, jurídicas e sociais.  Seu escritório sede está localizado na cidade de Nova York, estado de Nova York, EUA. 

O OSI desenvolve atividades nas seguintes áreas temáticas:  crianças e jovem, eqüidade de gênero, desenvolvimento econômico, boa governança, saúde pública e educação, fortalecimento da sociedade civil, reforma econômica, defesa dos direitos humanos, justiça, reforma jurídica, mídia e comunicações e artes e cultura.  O OSI executa iniciativas na Europa, na África, na Mongólia, no Sudeste Asiático, na Turquia, nos EUA e na América Latina e no Caribe.  As iniciativas do OSI tratam de áreas de questões específicas no nível regional ou mundial.  A maioria das iniciativas do OSI são administradas pelo OSI-Nova York ou pelo OSI-Budapeste e implementadas em cooperação com as Fundações Soros localizadas em vários países e regiões.


Na América Latina e no Caribe, o OSI trabalha em estreita ligação com duas Fundações nacionais Soros, uma no Haiti e outra na Guatemala – Fondation Connaissance et Liberté e Fundación Soros-Guatemala – bem como com o Programa para a América Latina do OSI.  O Programa para a América Latina é coordenado em Washington, D.C.; ele propicia as atividades de concessão do OSI nas regiões, atua como um ligação para as Fundações Soros na Guatemala e no Haiti e realiza trabalhos de políticas em Washington, D.C.  O Programa para a América Latina enfoca o fortalecimento das instituições democráticas, a garantia do apoio internacional para as metas do OSI e a promoção da transparência e da responsabilidade.

O Open Society Institute faz doações para apoiar iniciativas específicas para indivíduos, fundações nacionais e outras organizações e organizações beneficentes públicas dos EUA.  O OSI recebe a maior parte de seu financiamento de contribuições do seu doador e Presidente, George Soros, e de corporações sem fins lucrativos e fundos beneficentes que ele criou.  O OSI também recebe contribuições de agências do Governo Federal dos Estados Unidos.

O OSI tem cooperado com a Organização dos Estados Americanos (OEA) em diversas iniciativas, inclusive com o Departamento de Cúpulas na implementação da Iniciativa Interamericana de Parceria com a Sociedade Civil.  O OSI assinou um Memorando de Entendimento com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e financiou atividades e projetos com este e outros órgãos das Nações Unidas (ONU) e outras instituições internacionais, como o Banco Mundial e o Fundo Global de Combate à AIDS.  O OSI também colabora com agências de assistência de governos nacionais, inclusive a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID), os governos nacionais de diversos países em que as Fundações Soros realizam atividades, fundações privadas e instituições que administram fundos de assistência obtidos de seus governos. 

O Open Society Institute apresentou sua solicitação de registro na OEA em 5 de outubro de 2005.
2.
Nome, endereço e data de constituição

Nome:


Open Society Institute (OSI)
Endereço:

400 West 59th Street



New York, New York 10019



Estados Unidos da América
Telefone:

212-548-0650
Fax:


212-548-4646
E-mail:


info@osi-dc.org
Website:

www.soros.org
President/CEO:

Aryeh Neier
Contato:

George Vickers



Diretor, Programa para a América Latina
Data de constituição:
1993
3.
Áreas de atuação principal e relação com as atividades da OEA

O objetivo primário do Open Society Institute é melhorar a proteção dos direitos humanos e o Estado de Direito e incentivar a implementação de políticas econômicas e políticas baseadas nos valores e práticas democráticos.  Entre as atividades implementadas pelo OSI que se relacionam com as atividades da OEA estão as seguintes:

· Fomentar o compromisso da sociedade civil com a governabilidade democrática por meio da promoção do acesso eqüitativo aos recursos de conhecimento e comunicações;
· Fortalecer a transparência da parte de governo e o apoio à capacidade de organizações da sociedade civil para monitorar o setor público;
· Apoiar iniciativas que promovem a liberdade de pensamento e expressão;
· Contribuir para a geração e implementação de políticas econômicas e políticas que promovam os valores democráticos;
· Promover estratégias de cooperação para fomentar a governabilidade democrática e o respeito aos direitos humanos mediante a melhoria da capacidade da sociedade civil para engajar-se em iniciativas de monitoramento; 
· Promover políticas de saúde pública fundamentadas na inclusão social, nos direitos humanos e na justiça; e
· Apoiar o papel de organizações internacionais na formulação de políticas hemisféricas e promover a participação da sociedade civil em procedimentos internacionais, inclusive no acompanhamento e no monitoramento da implementação de acordos internacionais.
4.
Contribuições da OSC de interesse para a OEA

O Open Society Institute fornece financiamento a organizações e indivíduos para a realização de atividades específicas relacionadas com as meta do OSI de promoção das sociedades democráticas. O OSI também se engaja em atividades como formulação e análise de políticas, formação de coalizões, patrocínio de eventos e implementação de programas.  As atividades realizadas por esta organização que podem contribuir com a OEA incluem o seguinte:
· Cooperar com o Departamento de Cúpulas da OEA para apoiar a Iniciativa Interamericana de Parceria com a Sociedade Civil, que tem por objetivo aumentar o envolvimento da sociedade civil nas atividades da OEA e no Processo de Cúpula das Américas;
· Apoiar, observar e participar do procedimentos de organizações multilaterais, inclusive a Organização dos Estados Americanos (OEA), e apoiar o engajamento e a participação da sociedade civil nestas atividades;
· Organizar e patrocinar reuniões, discussões em painel, seminários e fóruns em um conjunto de questões relacionadas com as metas do OSI;
· Divulgar informações para a sociedade civil por meio de centro de recursos on-line do website do OSI e por meio da publicação de documentos, artigos, relatórios, livros e boletins sobre questões relacionadas com as áreas de atividade do OSI; 
· Proporcionar doações, estágios e bolsas de estudos para ajudar os estudantes a desenvolverem capacidades educacionais e profissionais, particularmente os estudantes de países em desenvolvimento que pretendem aplicar recursos em suas próprias regiões;
· Realizar campanhas de conscientização pública em questões relacionadas com a mulher, inclusive direitos humanos da mulher, violência contra a mulher, igualdade de gênero e empoderamento feminino como democratização;
· Oferecer treinamento a advogados locais sobre as normas internacionais dos direitos dos migrantes, promover reuniões, coletar informações e escrever relatórios sobre questões de justiça internacional;
· Medir os níveis de transparência na liberdade de informações, monitorar a implementação de liberdade de atividades de informações e fortalecer a capacidade da sociedade civil, dos jornalistas e da mídia para aumentar transparência e combater corrupção;
· Fortalecer e apoio do envolvimento da sociedade civil nas atividades do governo e de políticas públicas, promovendo o desenvolvimento da advocacia, organizando as capacidades legais, melhorando o uso de e o acesso às tecnologia da informação, à construção de redes e ao intercâmbio de informações e em particular enfocar o desenvolvimento dessas capacidades entre os jovens;
· Incentivar e apoiar esforços dos governos para desenvolver parcerias destinadas a prevenir ameaças à segurança da sociedade civil e escrever relatórios sobre políticas, divulgar informações e promover cooperação dos cidadãos no monitoramento dos órgãos públicos em apoio e sistemas de justiça democrática de segurança;
5.
Identificação de áreas de trabalho da OEA

O Open Society Institute está interessada em apoiar as atividades contínuas da OEA e em fazer recomendações sobre a melhor maneira de alcançar objetivos da OEA nestas áreas de trabalho, inclusive segurança, justiça, direitos humanos, promoção de democracia e fortalecimento de participação da sociedade civil.  As seguintes áreas foram identificadas como áreas em que esta organização pode cooperar com a OEA:
· Cooperar com o Escritório de Bolsas de Estudo, Treinamento e Tecnologia da Informação para o Desenvolvimento de Recursos Humanos mediante o fornecimento de bolsas de estudos para estudantes das Américas, particularmente por meio do programa e-fellowship;
· Apoiar o Departamento de Cúpulas fortalecendo a participação da sociedade civil no processo de Cúpulas das Américas e, em particular, acompanhando os mandatos das Cúpulas das Américas e as resoluções da Assembléia Geral por meio do patrocínio a seminários, workshops e à participação da sociedade civil em reuniões;
· Assistir ao trabalho da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e, em particular, da Relatoria Especial sobre Trabalhadores Migrantes e suas Famílias, da Relatoria Especial sobre a Liberdade de Expressão e da Relatoria sobre os Direitos da Mulher, divulgando informações para sociedade civil e publicando instrumentos jurídicos internacionais sobre a liberdade de expressão e os direitos da mulher e dos migrantes, e fornecendo informações para esses órgãos a pedido;
· Contribuir para o Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Inclusive Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias, fornecendo pesquisas e recomendações sobre as normas dos direitos internacionais dos migrantes, divulgando informações e monitorando a implementação do Programa;
· Atuar como um recurso de consultoria junto à Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), disponibilizando pesquisa e perícia em direitos humanos da mulher, violência contra a mulher, igualdade de gênero e empoderamento feminino como democratização;
· Proporcionar perícia e informações e apoiar outras atividades e iniciativas relacionadas com a participação do cidadão e a reforma do Centro de Estudos da Justiça das Américas (CEJA) no interesse da promoção de sistemas eqüitativos da justiças;
· Apoiar iniciativas do Departamento para a Promoção da Democracia da Subsecretaria de Assuntos Políticos para fortalecer valores democráticos e a participação da sociedade civil na democracia, particularmente na execução do Programa da Liderança e Cidadania Democrática (PROLIDEM) e do Curso Nacional de Capacitação para Líderes Democráticos (CALIDEM);

· Ajudar do cumprimento das recomendações relacionadas com o fortalecimento da governabilidade democrática da Declaração de Recife da Terceira Reunião de Ministros e Autoridades de Alto Nível Responsáveis pelas Políticas sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão no Nível Municipal no Hemisfério, organizado pela Rede Interamericana de Alto Nível sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão (RIAD), e apoiar outras iniciativas deste órgão; e
· Apoiar as iniciativas da sociedade civil do Programa Interamericano para Cooperação no Combate a Corrupção, particularmente o Mecanismo de Acompanhamento para a Implementação da Convenção Interamericana contra a Corrupção (MESICIC).
6.
Documentos apresentados pela OSC
· Carta endereçada ao Secretário-Geral, datada outubro 5 de 2005
· Acordo do Fundo Open Society Institute (em lugar da carta constituitiva/constituição e estatutos)
· Declarações financeiras para 2003 (Declaração de Imposto de Renda de Fundação Privada) com lista de fontes de financiamento
· Relatório anual para 2004
· Os nomes de diretores e representantes legais
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